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Resumo
A Indisciplina Escolar é um tema preocupante de educadores, gestores e demais profissionais da educação. Em alguns casos, ela pode contribuir para a exclusão escolar, gerando um grande problema social. As causas da Indisciplina podem estar ligadas a diversos fatores, isto é, podem estar ligadas ao baixo rendimento escolar, a fatores gerados no processo pedagógico, ou ainda, a fatores alheios ao contexto escolar. A escola, o professor e a família devem trabalhar em parceria no sentido de diminuir as situações de indisciplina do aluno no contexto educacional. A Indisciplina é uma questão inerente ao ser humano, tornando-a uma situação bastante complexa, que necessita de um estudo amplo, visando sempre o equilíbrio emocional em toda e qualquer situação, e principalmente na resolução de um conflito. Neste contexto, faz-se necessário um trabalho envolvendo todos os segmentos da escola, no sentido de mudar o que precisa ser mudado com a aprendizagem voltada ao respeito mútuo e ao exercício da cidadania.
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INTRODUÇÃO
Uma das questões mais discutidas no âmbito escolar está ligada à indisciplina, essa constantemente gera muita polêmica, as causas são inúmeras e dificilmente se chega a uma conclusão. 
As manifestações de indisciplina, muitas vezes, podem ser vistas como uma forma de se mostrar para o mundo, mostrar sua existência. Em muitos casos o indivíduo tem somente a intenção de ser ouvido por alguém, assim, a rebeldia é uma forma de expressão para muitos alunos indisciplinados. 
Muitas escolas não oferecem espaços adequados para a prática de esportes, para brincar ou correr nos intervalos. Diante disso, o espaço escolar fica limitado somente à sala de aula, como os alunos detêm muita energia, a falta de locais para gastar essa energia conduz à indisciplina. Outro aspecto de grande relevância é a família, problemas de diversas ordens podem acarretar na indisciplina escolar, talvez esse aluno conviva em um lar desestruturado onde os pais não se respeitam e assim reproduzem o que presencia em casa na escola. 
Além disso, problemas psicológicos e sociais atingem diretamente o rendimento escolar, mais precisamente no fenômeno da indisciplina que se tornou, nos últimos anos, um dos principais problemas da educação no Brasil. A indisciplina cresce constantemente, produto de uma sociedade na quais os valores humanos tais como o respeito, o amor, a compreensão, a fraternidade, a valorização da família e diversos outros foram ignorados. 
Este trabalho apresenta como objetivo investigar a indisciplina na escola a partir de uma abordagem psicopedagógica. Pois diante do grande crescimento da indisciplina escolar a cada dia em todas as séries e níveis de ensino, comprometendo tanto a rede pública como a privada, sendo necessário um estudo para melhor compreensão de suas causas e consequências. 
METODOLOGIA
A presente pesquisa se caracteriza como exploratória e, consequentemente, bibliográfica. 
ANÁLISE E DISCUSSÃO
O conceito de indisciplina é susceptível de múltiplas interpretações. . Um aluno ou professor  indisciplinado é, em princípio, alguém que possui um comportamento desviante em relação a uma norma explicita ou implícita sancionada em termos escolares e sociais.
Os alunos são indisciplinados por natureza ou o são por que as circunstâncias os estimulam a assumiram comportamentos desviantes? A respeito podemos distinguir duas correntes teóricas fundamentais:
Uma afirma que a indisciplina é uma tendência natural de todo o ser humano, está inscrita no seu código genético. O Estado, a educação e a cultura, atuam como freio destes impulsos anti-sociais. Estamos perante uma velha teoria que serviu a Thomas Hobbes para fundamentar a necessidade de um Estado forte, capaz de manter em ordem os "homens-lobo". A Charles Darwin para explicar a origem das espécies, a supremacia dos mais fortes. A F. Nietzsche para reclamar o poder para os super-homens que estão para além do bem e do mal.
Outra corrente sustenta que a natureza humana é uma espécie de recipiente vazio, pronto a ser preenchido pelos estímulos que recebe do exterior. Conforme a natureza destes estímulos assim será a criança, o adulto. As circunstâncias determinam aquilo que cada homem é. A contrapartida desta visão igualitarista, sustentada pela primeira vez pelos sofistas, foi o aparecimento de uma multiplicidade de métodos e técnicas para dar forma à natureza do homem.
A Indisciplina no Contexto Escolar 
A disciplina pode ser vista como o controle do indivíduo no tempo. No entanto, aplicar esse conceito em educação é um tanto quanto perigoso. É frequente a afirmação, por parte dos professores, que os alunos de hoje são indisciplinados, evocando um saudosismo de uma suposta educação de antigamente, que estabelecia parâmetros rígidos para o uso do corpo e da mente.
Por outro lado, certos comportamentos podem ser considerados por alguns professores como indisciplina, enquanto que, para outros, correspondem apenas a um excesso de vitalidade. Assim, a suposta indisciplina não estaria no aluno, sendo na realidade um sintoma de uma escola incapaz de gerir e administrar novas formas de existência social concreta, que surgem no seu interior, em decorrência das transformações do perfil de sua clientela.
A Psicopedagogia
A Psicopedagogia é urna área de conhecimento e de atuação dirigida pelo e para o processo de aprendizagem humana. Seu objeto de estudo é o ser, que apreende da realidade, e constrói o seu conhecimento, aprendendo. Visto que o conhecimento é construído natural e continuamente pelo sujeito, no seu viver, não sendo exclusividade do ambiente escolar, já que ocorre simultaneamente com o processo de vida, a Psicopedagogia pode auxiliar várias áreas da atividade humana. Segundo Bossa (2007), as relações dela com o conhecimento, vinculado à aprendizagem e as significações do ato de aprender, fazem parte do seu foco de estudo a fim de contribuir para a análise e reformulação de práticas educativas, ressignificando hábitos e atitudes. 
As teorias vinculadas a ela são relacionadas a pratica pedagógica, envolvendo o atendimento às necessidades individuais de aprendizagem, o fracasso escolar e a apropriação do conhecimento; à pratica clínica, integrando compreensão, prevenção e métodos terapêuticos ao analisar o aprender.
Em suma, psicopedagogo e um profissional envolvido com a aprendizagem humana, que congrega conhecimentos de diversas áreas intervindo neste processo, seja para potencializá-lo ou para amenizar dificuldades, atendendo às necessidades individuais de aprendizagem. O Deputado Federal Barbosa Neto, atendendo ao pedido de algumas psicopedagogas, criou o Projeto de Lei no. 3124/97 que dispõe sobre a regulamentação da profissão de Psicopedagogo, cria os Conselhos Regionais de Psicopedagogia e determina outras providências. Neste sentido, pretende-se divulgar o caráter transdisciplinar da Psicopedagogia, suas ações e parcerias, nas diversas áreas de atuação do psicopedagogo. 
Essa práxis originou-se da necessidade de trabalhar os aspectos afetivo, cognitivo, biológico-culturais, presentes no processo de aprendizagem dentro de um enfoque multidisciplinar, tendo como objetivo sanar as dificuldades escolares causadas tanto pela educação como pela saúde, assim como fazer a prevenção e a facilitação do processo de aprendizagem, promovendo o bem-estar dos clientes, podendo ser realizada em clínicas ou nas instituições: empresas, famílias, creches, hospitais, com caráter curativo ou preventivo.
Pensar em Psicopedagogia como um olhar articulado e sem barreiras na ação institucional é falar de um exercício psicopedagógico que se constrói no processo, buscando-se caminhos para superar desafios, como parte da aprendizagem do grupo. 
O problema é complexo e muitas vezes os professores buscam "receitas prontas" que se revelam ineficazes quando aplicadas à situação concreta. Um dos maiores problemas que o professor pouco experiente enfrenta é a criação de um clima favorável a aprendizagem na sala de aula, onde se integra a análise de situações indesejáveis e a gestão do comportamento do professor.
Precisamos incentivar comportamentos de trocas, diálogos, estimulando a análise, criticando os alunos sobre situações variadas. Podemos evitar, desencadeando situações de indisciplina. Para isso precisamos gerir adequadamente a turma, levando em consideração que muitos vivem em contextos familiares desestruturados. É, portanto, necessário incentivar as famílias a acompanhar a educação de seus filhos.
Os professores não têm recebido formação inicial que lhes permita gerir de forma eficiente os conflitos. Cabe à escola impor regras de maneira coerente, prevenindo tratamento desigual e trabalhando os conflitos emergentes. Precisamos entender que a construção de uma nova disciplina é tarefa de todos (pais, alunos, professores e comunidade) por meio de um planejamento participativo.
O professor precisa desempenhar seu papel, o que inclui disposição para dialogar sobre objetivos e limitações e para mostrar ao aluno o que a escola (e a sociedade) espera dele. Só quem tem certeza da importância do que está ensinando e domina várias metodologias consegue desatar esses nós. 
Acreditamos que esses alunos-problemas têm um porquê e um para quê e nós precisamos nos ajudar, porque sozinhos não conseguiremos ser uma escola de fato. Uma escola que pensa na vida, partindo da vida das pessoas. Está na hora de repensarmos o processo, a teoria que nos embasa, o currículo, a gestão e o conselho escolar; de repensarmos se estamos apenas brincando de democracia. Ser professor nunca foi uma tarefa simples. Hoje, porém, novos elementos vieram tornar o trabalho docente ainda mais difícil. A disciplina parece ter-se tornado particularmente problemática. 
Erram alguns professores, menos avisados, ao considerar que todas as crianças devessem sentir e reagir da mesma maneira aos estímulos e às situações ou, o que é pior, acreditar que submetendo indistintamente todas as alunas às mais diversas situações, quaisquer dificuldades adaptativas, sensibilidades afetivas, traços de retraimento e introversão se corrigiriam diante desses “desafios” ou diante da possibilidade do ridículo. Na realidade podem piorar muito o sentimento de inferioridade, a ponto da criança não mais querer frequentar aquela classe ou, em casos mais graves, não querer mais ir à escola. 
Com algum preparo e sensibilidade o professor estaria mais apetrechado do que os próprios pediatras, dispondo de maior oportunidade para detectar problemas cruciais na vida e no desenvolvimento das crianças. Dentro da sala de aula há situações psíquicas significativas, nas quais os professores podem atuar tanto beneficamente quanto, consciente ou inconscientemente, agravando condições emocionais problemáticas dos alunos. Os alunos podem trazer consigo um conjunto de situações emocionais intrínsecas ou extrínsecas. 
O tão mal afamado "aluno-problema", pode ser reflexo de algum transtorno emocional, muitas vezes advindo de relações familiares conturbadas, de situações trágicas ou transtornos do desenvolvimento, e esse tipo de estigmatização docente passa a ser um fardo a mais, mais um dilema e aflição emocional agravante. 
Atitudes Docentes para Melhoria Comportamental dos Alunos
Quando imaginamos uma sala de aula, pensamos em um lugar onde os alunos estejam em silêncio, prestando atenção ao professor, que está dando aula, onde os alunos, quando querem perguntar, levantam a mão e só podem falar após autorização do professor. Nessa relação valorizam-se mais o professor, como se o ensino-aprendizagem partisse do mais sábio para o menos sábio, do mais experiente para o menos experiente. E como vimos na relação na sala de aula todos aprendem. E o professor deve principalmente aprender como se relacionar melhor com seus alunos e desenvolver sua aprendizagem. 
Um aluno que tenha uma auto-imagem negativa, que se considera um fracassado, mesmo reconhecendo a sua dificuldade, provavelmente vai buscar nas outras pessoas que estão ao seu redor responsabilidade pelo seu fracasso? Dirá que o professor é chato, ou que a matéria não serve para nada ou mesmo que os colegas é que são ruins. Esse aluno acaba por desenvolver comportamentos problemáticos na sala de aula, ou torna-se indisciplinado.
Para lidar com a indisciplina, em primeiro lugar, é importante que o professor garanta em sua relação com os alunos condições igualitárias de participação, proporcionando diferentes contribuições para o processo de aprendizagem. Na verdade, a questão da indisciplina ou da disciplina tem sido muitas vezes utilizada para justificar práticas autoritárias por um lado e, de outro, estimular uma espécie de domínio por parte os aluno, o que prejudica o projeto pedagógico da escola.
Em segundo lugar, fazer da inquietação, da agitação e da movimentação elementos que possibilitem o ato de conhecer. Transformar o que aparentemente denominamos indisciplina em disciplina poderá estar construindo, na interação da sala de aula, o surgimento da criatividade e o nascimento do novo.
É importante notar que, enquanto esses tipos de aluno aparecem mais, os outros, considerados “normais”, correm o risco de cair em uma zona sombria, do esquecimento. Não podemos nos esquecer de que cada aluno é singular, único, diferente do outro. O fato de dar importância apenas aos aspectos considerados negativos ou positivos do comportamento de um aluno pode fazer com que não prestemos atenção na relação que estamos construindo com ele dia-a-dia. Essa postura provavelmente fará com que evidenciamos uma prática muito comum, que é a superficialidade com que a escola ou cada um de nós se relaciona com os outros, com o saber e com a própria vida. 
A intervenção do professor é fundamental para que as interações sociais que acontecem na sala de aula façam parte da formação de todos os que dela participam. É importante fornecer aos alunos referencias que possibilitem uma relação de confiança e respeito mútuo para que as questões afetivas, emocionais, presentes no processo de aprendizagem, possam ser discutidas e ressignificadas.
O professor não pode esquecer que é um agente cultural, um pesquisador e um contínuo aprendiz. Como disse Guimarães Rosa: “Professor é quem, de repente, aprende”, e em sua prática escolar ficam alguns desafios. Concordamos com o Mestre Paulo Freire, quando ele diz que a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda.
Ações Preventivas da Indisciplina e Agressividade através de Temas Transversais
A indisciplina e a agressividade representam um dos principais fenômenos que geram dificuldades no contexto escolar. Esse fato vem se agravando de tal forma que nem a escola, nem a família conseguem solucionar o problema. Tal fenômeno é caracterizado de diversas formas, porém, as idéias acerca desse tema estão longe de serem consensuais. 
Procuramos discutir os sentidos atribuídos por alunos do ensino fundamental ao fenômeno “indisciplina e agressividade escolar”, as causas que são consideradas por eles como geradoras desse fenômeno e a avaliação das medidas que estão sendo tomadas para resolver ou amenizar o problema. Piaget (1977, p. 435) define as normas morais "como regras racionais de acordo mútuo”. Uma norma é boa quando satisfaz as "leis da reciprocidade" e para reconhecer se uma norma é boa, a criança "terá de colocar-se numa perspectiva que se harmonize com outras perspectivas". 
Em nossas atividades preventivas junto aos professores e aos pais de diversas escolas, temos notado diversas queixas e inabilidades no que tange a temática da disciplina de alunos, principalmente crianças e pré-adolescentes, Educadores em geral, tanto professores quanto coordenadores e diretores, têm se queixado bastante em função de falta de disciplina e comportamentos inadequados de alunos nas salas de aulas e nas demais atividades educativas realizadas nas escolas. 
Inicialmente, convém destacar que os seres humanos são bastantes diferentes uns dos outros e muito complexos. Assim, uma criança ou um pré-adolescente apresenta diferentes comportamentos conforme o ambiente e a situação em que se encontra. Muitas vezes, o aluno "excessivamente agitado" não se apresenta assim em todos os ambientes. 
Convém analisarmos que os professores, muitas vezes, não se encontram bem preparados para lidar com a indisciplina e com os conflitos que possam surgir de disputa de poder com os alunos. Ressaltamos não ser um bom caminho entrar em choque direto com os alunos e tentar impor-se, apenas, de forma ditatorial. Nunca é demais lembrar: autoridade e autoritarismo são conceitos muito distintos.
Além disso, há muitos professores que fazem questão de passar uma imagem muito negativa, de alguns alunos ou mesmo de uma sala inteira, aos seus colegas de profissão. Todos nós sabemos a influência que um pré-conceito pode gerar em novas situações. Desta maneira, os novos professores já vão àquela sala esperando lidar com uns "delinquentes mirins", não dando chances para que as novas relações entre educadores e alunos possam ser estabelecidas de maneira distinta. Não estamos falando que os alunos em questão sejam fáceis ou anjinhos e os professores os únicos culpados, muitas vezes, a proposta educacional, ou seja, o plano pedagógico da escola não dá margem ao diálogo. Os alunos nunca têm voz ativa e pouco participam de decisões. 
Evidentemente, os alunos devem aprender desde a mais tenra infância a abrir mão, em alguns momentos, da realização direta de seus desejos, para que possam estar em grupo e viver numa comunidade (no caso as classes de aula). Todavia, um dos papéis de educador não é exatamente o de possibilitar esse crescimento e amadurecimento para as relações pessoais por parte dos alunos? O que ocorre que impede essa realização?
Indisciplina, agressividade, inquietação e mau-humor são sintomas que podem indicar problemas psicológicos de crianças e adolescentes, como no caso da hiperatividade e de outros transtornos psíquicos apresentados por alguns alunos. Entretanto, antes de mandarmos "todos os alunos de um determinado grupinho" aos divãs de psicólogos, devemos analisar se os problemas não estão mais relacionados aos adultos, à equipe de educadores das escolas, enfim, ao plano pedagógico e às relações estabelecidas pelos adultos e os seus alunos. 
Abordagens dos Temas Transversais
Entre as medidas que deveriam ser adotadas em uma escola para enfrentar os problemas de convivência, sem renunciar por isto aos princípios de compreensividade e de escola educadora, está à medida de dar maior ênfase aos aspectos preventivos do que aos meramente punitivos. Entre as medidas preventivas está a criação de um currículo que seja negociado com os interesses dos alunos, para o qual uma via adequada e ao alcance dos nossos sistemas educativos é a de trabalhar com os temas transversais, que se trata apenas de desenvolver a declaração retórica de todos os sistemas educativos de perseguir uma educação integral das pessoas, tais como: educação para a paz, educação emocional, educação intercultural, educação democrática e educação moral.
Assim através destes temas transversais, será mobilizada uma série de estratégias-chave para a prevenção da disciplina nos centros comunitários e nas escolas: o trabalho cooperativo, a participação, ações solidárias etc. Tudo isso dentro de um clima comunitário, no qual a ação da coordenação será primordial. Isto pressuporá tomar medidas em diferentes escalas. Se seguirmos uma ordem dedutiva (desde o geral até o particular), devemos começar por entrar em consenso em nível de comunidade educativa (conselho escolar) sobre os valores–meta relacionados com a pacificação do centro (não-violência, democracia, tolerância, controle, respeito etc.), transformando-os em finalidades educativas e selecionar os temas transversais para que melhor sejam desenvolvidos. 
Os demais temas transversais poderão ser integrados em unidades didáticas centradas em determinadas temáticas acordadas com os alunos e que solicitem a contribuição de conhecimentos e destrezas das diferentes disciplinas. Isto pode supor a reorganização dos horários tradicionais, para garantir blocos de horários mais longos do que os módulos tradicionais, nos quais se pode trabalhar um tema integrado de uma maneira mais continua. 
O professor desempenha neste processo o papel de modelo, guia referência (seja para ser seguido ou contestado); mas os alunos podem aprender a lidar com o conhecimento também com os colegas. Uma coisa é o conhecimento “pronto”, sistematizado, outro, bem diferente, é este conhecimento em movimento, tencionado pelas questões da existência, sendo montado e desmontado (engenharia conceitual). Aprende-se a pensar, ou, se quiserem, aprende-se a aprender. (Vasconcellos, 2001, p.127).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O tema indisciplina foi escolhido com objetivo para contribuir com a aprendizagem de qualidade partindo do pressuposto de não existe qualidade em um ambiente de indisciplina. Faz-se necessário buscar novos caminhos que levem a família, a equipe pedagógica, os professores e os alunos a assumirem o seu verdadeiro papel neste processo.
Atualmente a Psicopedagogia vem construindo seu corpo teórico principalmente por meio da integração entre a Psicanálise e a Epistemologia Genética, que tentam explicar, analisar, trazer soluções para problemas relacionados a aprendizagem, concentração, desenvolvimento, interação que podem surgir no decorrer da trajetória escolar  do sujeito. Daí a grande importância dos procedimentos de intervenção do Psicopedagogo que são realizados a partir da observação sistematizada das atitudes, comportamento, reações do indivíduo, intervindo junto à escola na busca de criar ferramentas pedagógicas, pois a intervenção faz com que o educando construa estruturas mentais e adquira maneiras de fazê-las funcionar.
É preciso retomar o desafio relativo à necessária e complexa tarefa de desenvolver uma visão compartilhada entre os educadores, em suas escolas, a respeito de questões fundamentais relativas à indisciplina. Professores e orientadores têm dificuldades de estabelecer limites na sala de aula e não sabem até que ponto devem intervir em comportamentos inadequados que ocorrem dentro das escolas. 
Esse panorama revela desafios e avanços a realizar. Argumentamos que a indisciplina é hoje um dos principais desafios que atravessam as escolas e não vai desaparecer apenas porque não estamos preparados para o que ela representa. Precisamos avançar nossas investigações, explorar outras perspectivas e considerar outras visões. Se as teorias existem para provocar o pensamento (PINAR et al.,1995), os desafios deveriam nos ensinar sobre onde focalizar nossas melhores investigações.
Embora seja difícil e complexo lidar com o problema da indisciplina o professor não pode desistir nem se acomodar. Não pode deixar que a educação silencie e limite os alunos e que impeça o seu desenvolvimento criativo e participativo em sala de aula. Precisa-se de uma educação que valorize as organizações coletivas e que contribua para construção da autonomia e para o desenvolvimento intelectual dos alunos, afim de que se conquiste uma sociedade democrática.
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